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RESUMO 

 

Introdução: A musicoterapia é uma técnica que estuda as reações do indivíduo diante 

de estímulos sonoro-musicais com a finalidade de facilitar a comunicação, estimular a 

relação, aprendizagem, expressão, tudo isso com a finalidade de promoção de sua 

saúde mental, social e cognitiva e teve como Objetivo: verificar se a musicoterapia 

apresenta efeitos benéficos na redução da ansiedade e da depressão em pacientes 

que convivem com estas patologias o Método: de estudo foi desenvolvido através de 

uma revisão bibliográfica de natureza descritiva, realizada nos meses de março a 

setembro de 2021. As bases de dados foram Lilacs, Scielo, Bvsalud, Google 

Acadêmico, revistas online de diversas faculdades do território brasileiro e sites 

governamentais, considerando o período dos últimos 6 anos e escolhidos por 

apresentarem bases históricas conceituais para o tema desta pesquisa. Discussão 

dos resultados: A musicoterapia é uma ferramenta muito importante ao se lidar com 

pacientes crianças oncológicos, visto que esses pacientes expressam sentimentos de 

tristeza, medo e a saudade dos seus familiares durante todo processo de 

hospitalização. A música com todos seus efeitos benéficos proporciona um 

acolhimento, provoca sensações de prazer, relaxamento corporal, bem estar, traz 

memórias reconfortantes que proporcionam uma melhora na qualidade de vida e a 

expressão dos sentimentos dessas crianças. Conclusão: A musicoterapia ainda com 

todos seus benefícios que conhecemos, ainda tem muito a nos mostrar e nos oferecer. 

Hoje em dia a música é usada de diferentes formas, em diferentes pessoas com 

diferentes patologias, e tudo direcionado á melhora da qualidade de vida da 

pessoa/cliente, criando um vínculo de amizade melhor, fortalecendo laços e criando 

um lugar mais agradável e de descontração, proporcionando momentos incríveis, 

alegres e que ficarão na memória para sempre.  

 

 

Palavras-Chave: Musicoterapia, Ansiedade, Depressão, Musica, Qualidade de vida, 

Conforto.  
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1 INTRODUÇÃO  

   

A musicoterapia é uma técnica que estuda as reações do indivíduo diante de 

estímulos sonoro-musicais com a finalidade de facilitar a comunicação, estimular a 

relação, aprendizagem e expressão, tudo isso com a finalidade de promoção da saúde 

mental, social e cognitiva (ARAUJO et al, 2016).  

No Brasil a musicoterapia apareceu em meados dos anos 1950, porém os 

primeiros cursos profissionais ligados a esta área começaram somente nos anos de 

1970 (NASCIMENTO, 2019).  

A musicoterapia consiste então, em técnicas, cujo paciente se sente mais 

confortável com o estilo musical ou o instrumento, assim, elabora-se uma ficha com 

preferências musicais e instrumentais. As sessões da musicoterapia visam a 

promoção da saúde do paciente e o reestabelecimento de sua segurança (NETO, 

PEREIRA, 2021).  

A terapia tem sido muito utilizada por enfermeiros, visto que a música leva 

conforto, prazer, estimula a comunicação interpessoal, visando um trabalho mais 

humanizado, em qualquer ambiente de saúde e ela faz parte das diretrizes do 

programa nacional de humanização (PNHAH) (SILVA et al, 2021). 

Os benefícios se estendem também as gestantes. Segundo a literatura a 

música diminui a ansiedade e também provoca uma alteração benéfica nos padrões 

vitais de mulheres grávidas (PEREIRA et al, 2021). 

A música, ao ser ouvida, oferece diversos estímulos sonoros que tocam 

diretamente em partes ligadas à sensibilidade do corpo, ocorrendo diretamente em 

todas as células na qual o som interage, liberando assim sensibilidade tátil, auditiva e 

visual. (Fórum estadual de musicoterapia, 2014). 

A musicoterapia se destaca largamente entre as pesquisas justamente por seus 

efeitos benéficos. Grande parte desses efeitos acontecem com pacientes em coma e 

com os próprios profissionais que trabalham no âmbito hospitalar (LIMA et al, 2021). 

Estudos recentes descobriram que a terapia também pode diminuir a 

frequência cardíaca, reduzir a pressão arterial, aliviar o estresse e proporcionar um 

relaxamento corporal, auxiliando na redução de sentimento de tristeza e ansiedade 

(PEREIRA et al, 2021). 
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 Nos Estados Unidos da América (EUA), um estudo feito com vítimas de 

enfermidades dor crônica, demonstrou ser um tratamento eficaz, podendo então dar 

uma melhor qualidade de vida a esses pacientes (NEMES, CRISTINA, 2018).  

De acordo com a literatura, ao realizarem estudos com crianças com autismo, 

a musicoterapia se mostrou muito eficiente, pois a prática da musicoterapia leva 

justamente a promoção da atenção conjunta, reciprocidade, imitação e comunicação; 

características associadas ao desenvolvimento de linguagem e de competências 

sociais que são os maiores problemas de crianças autistas (ANJOS et al, 2017). 

Partindo desta explanação, este trabalho levanta o seguinte questionamento: 

será que a musicoterapia auxilia no tratamento e redução de ansiedade e depressão? 

Com base neste questionamento, este trabalho busca subsídios dentro das 

práticas integrativas de saúde, saúde mental, humanização em saúde, entre outros, 

observar, por meio de revisão de caráter bibliográfico, se a musicoterapia apresenta 

efeitos benéficos na redução da ansiedade e da depressão em pacientes que 

convivem com essas patologias. 

 

2 OBJETIVO 

 

O objetivo deste trabalho é verificar se a musicoterapia apresenta efeitos 

benéficos na redução da ansiedade e da depressão em pacientes que convivem com 

essas patologias. 

 

3 MÉTODO    

 

O estudo foi desenvolvido através de uma revisão bibliográfica de natureza 

descritiva, realizada nos meses de março a setembro de 2021. As bases de dados 

foram Lilacs, Scielo, Bvsalud, revistas online de diversas faculdades do território 

brasileiro e sites governamentais, considerando o período dos últimos 20 anos. Foram 

encontrados 59 artigos e 29 foram os escolhidos por apresentarem relação com o 

objetivo do trabalho. Foram utilizados os descritores: Musicoterapia. Ansiedade. 

Depressão. Humanização.  

 

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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A musicoterapia abrange uma grande área de pesquisas com o intuito de 

promoção da saúde através da música. A literatura mostra que desde os primórdios 

da criação a música já era utilizada como um tipo de terapia, mas somente em 1950 

o Brasil começou a ter experiências com essa técnica (FERREIRA, 2017). 

A música também é uma forma de comunicação e expressão, podendo 

despertar sentimentos e ações mais subjetivas e inconscientes. Quando o indivíduo 

escuta uma música de seu agrado, ela pode influenciar com que ele faça algo que não 

faria, caso a música não estivesse tocando naquele momento (PEREIRA et al, 2019).  

O tipo de música e instrumento utilizado pode influenciar na terapêutica. Um 

estudo realizado observou que ao usar saxofone ou outro tipo de instrumento que 

causa vibração, o corpo recebe uma forma de ‘’massagem’’ interna com as ondas 

vibracionais emitidas desses instrumentos (BEATRIZ FELIPI NUNES, 2020). 

O paciente pode experimentar sensações e emoções em diferentes estados de 

acordo com os sons emitidos por instrumentos de percussão, sopro ou corda 

(RIBEIRO, CORREA, 2016).  

Quanto ao estilo musical, a literatura mostra que o rock proporciona alterações 

significativas no humor, estresse, cansaço e hostilidade. Já a música clássica permite 

relaxamento, sensação de conforto, clareza mental e vigor (CRUZ, 2021).  

Após anos de testes e pesquisas feitas, revelou-se que a música tem uma vasta 

área de envolvimento no corpo humano, direta e indiretamente, afetando a memória, 

tato, humor, proporcionando relaxamento corporal e equilíbrio e melhorando a 

comunicação e o aprendizado em crianças autistas, por exemplo. (ANJOS et al, 2017).  

Estudos feitos com crianças autistas, mostram que a música teve ação 

justamente nas piores características do autismo, fazendo assim uma promoção na 

cognição, comunicação, aprendizagem, mímica e reciprocidade (ANJOS et al, 2017). 

Outro estudo realizado em pacientes com esclerose múltipla identificou 

resultados positivos nas funções cognitivas, motoras e na saúde mental quando 

aplicadas atividades práticas com música como audição rítmica, tocar instrumentos 

musicais, dança e terapia neurofuncional baseada na música (LOPES, JOSIANE, 

2021). 

O depressivo consiste em sempre estar em tristeza profunda, com 

incapacidade de se auto cuidar e também apresenta distúrbios no sono. Muitas 

das vezes a depressão e a ansiedade andam juntas (IROLDI, et al, 2020)  

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Lopes,%20Josiane%22
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 A ansiedade e a depressão também estão em foco nas pesquisas para 

tratamento através da musicoterapia. A ansiedade generalizada é um tipo de 

ansiedade em que a pessoa sente uma preocupação excessiva e persistente, 

acompanhada de sintomas físicos como a hiperatividade, tensão muscular, 

inquietação ou sensação de estar no limite, cansar-se facilmente, dificuldade de 

concentração, fobia social, fobias específicas, pânico e irritabilidade. Essa patologia 

pode apresentar junção frequente com depressão e outros transtornos de ansiedade, 

gerando mais estresse para o organismo (ZUARDI, ANTONIO W, 2017). 

           O estresse é o resultado do organismo em resposta a estímulos que 

representam de alguma forma perigo. Ele também pode aparecer em circunstancias 

súbitas (MATOSO, 2018). 

 A redução do estresse de profissionais de saúde é de extrema importância, 

visto que um profissional estressado pode não trabalhar adequadamente e até causar 

erros durante técnicas e procedimentos (MATOSO, 2018). 

A musicoterapia como tratamento para prevenção de estresse vem se 

mostrando muito eficaz. Logo que a musicalização foi instalada no âmbito hospitalar, 

houve uma diminuição excelente nos níveis de estresse dos profissionais, visto que a 

música leva à humanização hospitalar, deixando o lugar mais alegre e descontraído 

(MATOSO, 2018). 

           Outro potencial que a musicoterapia apresenta é o efeito ansiolítico, podendo 

ser usado como tratamento complementar e, dependendo do grau de ansiedade, 

como tratamento alternativo ao uso de fármacos (BRANDÃO et al,2021).  

Um estudo realizado com pacientes ansiosos mostrou que a música clássica 

de Antônio Vivaldi - Four Seasons “Spring” possibilitou a diminuição da pressão 

arterial, pulsação e frequência cardíaca, demonstrando a eficácia da musicoterapia 

como possível medida de tratamento na ansiedade (BRANDÃO et al,2021). 

Outro estudo feito com 40 crianças entre 5 a 11 anos, identificou que a música 

é uma boa escolha no tratamento de ansiedade, quando mensurado o nível de 

ansiedade antes e após a aplicação da musicoterapia no pré-operatório odontológico 

(TSHISWAKA, PINHEIRO, 2020).  

Esse mesmo estudo mostrou que fármacos ansiolíticos, como por exemplo o 

Midazolan, tem efeitos colaterais, ao contrário da música, que por sua vez é altamente 

benéfica a esses pacientes (TSHISWAKA, PINHEIRO, 2020). 
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A literatura também aponta que a música tem um efeito benéfico na moderação 

da dor, no alivio da tristeza, uso de agentes anestésicos, opióides e não opióides, 

diminuição da pressão arterial e relaxamento corporal (NEMES, CRISTINA, 2018).  

Outra patologia que vem sendo estudada à luz da musicoterapia é a depressão. 

Caracterizada por ser uma doença em que a pessoa sente uma profunda tristeza, 

causando indisposição para realizar tarefas diárias, apatia, cansaço, fadiga, entre 

outros (RAMOS et al, 2019). 

A World Health Organization estima que aproximadamente 350 milhões de 

pessoas sofrem de depressão ao redor do mundo todo, sendo a principal causa de 

incapacitação (SILVA, PELIZZARI, LINARTEVICHI, 2019). 

Quando se fala de patologia em idosos, a depressão é um dos maiores 

destaques, pois ao envelhecer alguns perdem sua autonomia, ficando menos ativos e 

consequentemente declinando na qualidade de vida do paciente, podendo ocasionar 

um afastamento social (LIMA et al, 2016).  

A musicoterapia como técnica de reabilitação e atividade terapêutica apresenta 

efeitos positivos em idosos. Ela estimula a comunicação entre o público idoso e 

profissionais, ajuda no desenvolvimento do sistema musculoesquelético, na 

motricidade e o equilíbrio, auxiliando no controle de prevenção de quedas, além de 

deixar o lugar mais humanizado (ARAUJO et al, 2016). 

          Ao estudar a musicoterapia em pacientes com doença de Alzheimer (DA), 

notou-se benefícios na recuperação dos mesmos, visto que a música melhora as 

funções cognitivas, social e mental, proporcionando melhora significativa na qualidade 

de vida de pacientes com DA (FERREIRA et al, 2020).  

Um estudo realizado com 23 pacientes com depressão e doença renal crônica 

(DRC), mostrou que a musicoterapia também tem efeitos benéficos nesse caso. A 

qualidade de vida desses pacientes aumentou drasticamente, proporcionando uma 

melhora significativa em seu estado mental, cognitivo, social e alívio dos sintomas de 

depressão (HAGEMANN, MARTIN, NEME, 2019). 

Outro estudo também realizado com pacientes renais crônicos, conduzido por 

estudantes e professores da área de medicina e pesquisadores com conhecimentos 

em violão, vocalização, teclado, violino e escaleta, relatou a diminuição da dor e 

tensão e percepção do tempo ‘acelerada’ nesses pacientes (FERRINI, MOURA, 

2021). 
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Segundo Miranda et al, 2021, a utilização da música em crianças tem maior 

taxa de benefícios se comparado ao adulto. Na pediatria oncológica, a musicoterapia 

é uma ferramenta muito importante, visto que esses pacientes expressam sentimento 

de tristeza, medo e a saudade dos seus familiares durante todo processo de 

hospitalização (FRANCO et al, 2021).  

A música com todos seus efeitos benéficos proporciona acolhimento, provoca 

sensações de prazer, relaxamento corporal, bem-estar, traz memórias reconfortantes 

que favorecem uma melhora na qualidade de vida e a expressão dos sentimentos 

dessas crianças (FRANCO et al, 2021). 

Em gestantes, a prática da musicoterapia é altamente benéfica e utilizada 

diariamente por muitos enfermeiros no âmbito hospitalar. A música usada como 

terapia em gestantes proporciona diminuição da ansiedade, dores corporais e pressão 

arterial, proporcionando também relaxamento corporal e promovendo um parto mais 

humanizado (PEREIRA et al, 2021).  

A musicoterapia se destaca também na reabilitação de pacientes em coma. O 

paciente é estimulado pelas ondas vibracionais a captar estímulos sonoros musicais, 

melhorando assim o quadro clínico e parâmetros vitais, como frequência cardíaca 

(FC), pressão arterial (PA), alivio de dores e diminuição do estresse hospitalar (LIMA 

et al, 2021). 

 A literatura aponta que após a musicalização em ambiente hospitalar, 

pacientes relataram melhora na relação com os profissionais de saúde, aumento da 

autoestima, autocuidado e confiança, colocando a música como um elemento 

terapêutico (DIAS et al, 2019). 

Ao pensar em humanização no contexto da saúde, a música com todos seus 

benefícios pode trazer lembranças confortáveis e prazerosas a todos os envolvidos, 

tornando um ambiente muito mais humanizado, não só para os pacientes, mas 

também para os profissionais de saúde (FREITAS, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao analisar o ponto de encontro entre os conteúdos da revisão bibliográfica 

realizada, foi possível identificar que a musicoterapia possui um grande potencial 

terapêutico em pacientes com diferentes tipos de patologias, direcionando para 
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melhor qualidade de vida, relaxamento, diminuição da dor, redução da ansiedade, 

descontração e melhora na relação do paciente com o profissional de saúde. 

A música, como terapia, apresenta diversos benefícios, auxiliando idosos, 

crianças, pacientes oncológicos, indivíduos ansiosos, depressivos, entre outros. Ela 

proporciona melhora na comunicação, sensação de relaxamento mental, diminuição 

da pressão arterial e do estresse. 

Além desses benefícios a música também proporciona uma humanização no 

local de trabalho e no atendimento da área da saúde, deixando o ambiente mais alegre 

e descontraído.  

Cabe salientar que enfermeiros são profissionais com amplas possibilidades de 

acesso aos indivíduos e recursos terapêuticos, possibilitando utilizar, por exemplo, a 

música como recurso para promoção de bem-estar e saúde, entendo o paciente de 

forma holística e provendo assim, uma melhora na humanização entre os profissionais 

e clientes. 
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